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RESUMO

O uso de fertilizantes químicos aumenta os custos da produção de frutíferas, como a figueira,
tornando essencial a procura por adubos orgânicos mais acessíveis, sendo assim, a fertilização
e o manejo adequado são fatores determinantes para a qualidade dos frutos da figueira (Ficus
carica L.). Nesse contexto, objetivou-se avaliar a influência da adubação orgânica e mineral
associada a manejo de poda na qualidade dos frutos da figueira cv. Roxo de Valinhos, cultivada
no semiárido potiguar. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados,
em esquema fatorial 5 x 4, com três blocos. Os tratamentos consistiram em cinco fontes de
adubação: uma adubação convencional adubação mineral (M) (N, P, K), e quatro fontes
orgânicas: esterco bovino (EB), composto orgânico (�O), cama de frango (�F) e esterco ovino
(EO), e quatro manejos de poda (plantas com duas pernadas, três pernadas, quatro pernadas e
espaldeira). As características de qualidade dos frutos avaliadas foram teores de sólidos
solúveis, acidez titulável, relação SS/AT, pH e teor de vitamina �. As fontes de adubação e o
manejo de poda influenciaram significativamente a qualidade dos frutos. As plantas com duas
pernadas e adubadas com esterco bovino apresentaram os maiores teores de vitamina � (334,17
mg de ácido ascórbico 100 g⁻¹), enquanto a adubação mineral promoveu frutos com maior
acúmulo de sólidos solúveis (12,05 ºBrix). Os frutos produzidos no sistema de quatro pernadas
tiveram maiores concentrações de sólidos solúveis (11,56 ºBrix), indicando maior acúmulo de
açúcares. A adubação mineral proporcionou maior acúmulo de sólidos solúveis, enquanto a
adubação orgânica, com esterco bovino, contribuiu para o aumento dos teores de vitamina �
nos frutos. Além disso, o manejo de poda com quatro pernadas, apresentou um resultado mais
eficiente na qualidade dos frutos, proporcionando um melhor aproveitamento da fotossíntese e
maior acúmulo de açúcares nos frutos.

Palavras-chave: Ficus carica L.; sistema de poda; qualidade dos frutos; cv. Roxo de Valinhos.



ABSTRA
T

The use of chemical fertilizers increases the production costs of fruit trees, such as fig trees,
making it essential to seek more affordable organic fertilizers. Therefore, fertilization and
adequate management are determining factors for the quality of fig fruits (Ficus carica L.). In
this context, the objective of this study was to evaluate the influence of organic and mineral
fertilization associated with pruning management on the quality of fig fruits cv. Roxo de
Valinhos, cultivated in the semiarid region of Rio Grande do Norte. The experiment was
conducted in a randomized block design, in a 5 x 4 factorial scheme, with three blocks. The
treatments consisted of five fertilizer sources: one conventional fertilization (M) (N, P, K), and
four organic sources: cattle manure (EB), organic compost (O�), chicken litter (�F) and sheep
manure (EO), and four pruning management (plants with two legs, three legs, four legs and
espalier). The fruit quality characteristics evaluated were soluble solids content, titratable
acidity, SS/AT ratio, pH and vitamin � content. The fertilizer sources and pruning management
significantly influenced fruit quality. Plants with two legs and fertilized with cattle manure
showed the highest vitamin � content (334.17 mg of ascorbic acid 100 g⁻¹), while mineral
fertilization promoted fruits with greater accumulation of soluble solids (12.05 ºBrix). The fruits
produced in the four-leg system had higher concentrations of soluble solids (11.56 ºBrix),
indicating greater accumulation of sugars. Mineral fertilization provided greater accumulation
of soluble solids, while organic fertilization, with cattle manure, contributed to the increase in
vitamin � levels in the fruits. In addition, the pruning management with four legs presented a
more efficient result in the quality of the fruits, providing better use of photosynthesis and
greater accumulation of sugars in the fruits.

Keywords: Ficus carica L.; pruning system; fruit quality; cv. Roxo de Valinhos.
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1.INTRODUÇÃO

A diversificação da fruticultura no semiárido Nordestino é importante para os aspectos
sociais, econômicos e ambientais da região. Inserir espécies com potencial econômico,
aceitação de mercado e adaptação positiva ao ambiente regional é uma estratégia valiosa. Neste
contexto, a introdução de espécies exóticas, como a figueira (Ficus carica L.), pode resultar na
amplificação da variedade de frutas produzidas na região (Moura et al., 2021; Oliveira, 2024).
Embora seja considerada uma espécie de clima temperado, a figueira destaca-se por possuir
adaptabilidade edafoclimática a diferentes ambientes, sendo uma espécie com boa tolerância a
altas temperaturas (Moura et al., 2021). No entanto, seu crescimento e desenvolvimento e
qualidade dos seus frutos podem ser influenciadas por fatores abióticos e práticas de manejo.

Dentre as variedades de figueira existentes, destaca-se a variedade “Roxo-de-Valinhos”,
mais cultivada no país, apresentando alto valor comercial, rusticidade, grande vigor e alta
produtividade (�aetano et al, 2012). Além do consumo in natura, a produção de figos oferece
potencial para a fabricação de produtos de alto valor nutricional, ampliando suas possibilidades
de mercado (Leonel et al., 2011). O figo destaca-se na preferência dos consumidores pela
aparência e sabor, além de serem ricos em açúcares e fibras, constituindo fontes de vitaminas,
aminoácidos e antioxidantes, com quantidades importantes de minerais que proporciona uma
série de benefícios à saúde (Queiroga et al., 2024).

Entre as práticas de manejo usadas na cultura, destaca-se as práticas de manejo de poda
da planta e a fertilização, uma vez que, prática da poda é uma técnica indispensável para garantir
produção adequada da figueira, pois sem esse manejo, as plantas exibem crescimento
desordenado, auto-sombreamento e, consequentemente, baixa produção de frutos (Ozkul;

Nikpeyma; Ozen, 2022). Ademais, o uso de adubos orgânicos tem se mostrado promissor
melhorando as características físicas, químicas e biológicas do solo. Estercos animais são
amplamente utilizados como fertilizantes orgânicos acessíveis e econômicos, podendo
promover modificações vantajosas ao solo a longo prazo (Moura et al., 2021; Queiroga, 2024).

Ressalta-se ainda que o cultivo orgânico pode melhorar a qualidade da fruta, tanto as
propriedades organolépticas quanto as nutricionais (Moura et al., 2021). Assim, acredita-se que
a aplicação de práticas de manejo no cultivo da figueira pode favorecer adaptações

ecofisiológicas vantajosas às condições do semiárido, melhorando, assim, o crescimento, a
produção da planta e a qualidade dos frutos.
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Nesse contexto, objetivou-se avaliar a influência da adubação orgânica e mineral
associada a diferentes manejos de poda na qualidade dos frutos da figueira cv. Roxo de
Valinhos, cultivada no semiárido potiguar.
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2.REFEREN
IAL TEÓRI
O

2.1 
aracterísticas gerais da Figueira
A figueira é uma espécie frutífera pertencente ao gênero Ficus, família Moraceae, e

ordem Urticales. Existem muitas subespécies selvagens da figueira, além de existir uma
infinidade de variedades com características agronômicas diferenciadas. A figueira (Ficus
carica L.) é uma das espécies frutíferas mais antigas cultivadas pela humanidade, sendo
mencionada tanto no Alcorão quanto na Bíblia (Özkul, Nikpeyma, Özen, 2022; Almeida et al.,
2022). Segundo Medeiros (2002), os primeiros povos a cultivarem a figueira foram os árabes e
judeus, em uma região semiárida localizada no sudoeste da Ásia. Posteriormente, essa cultura
foi disseminada pelos gregos e fenícios em suas viagens aos diferentes continentes (Sousa,
2021). As primeiras mudas foram trazidas da Itália a Valinhos no início do século pelo
imigrante italiano Lino Busatto. Na década de 1910, a fruta já era produzida em escala
comercial, tornando a cidade conhecida nacionalmente como a "�apital do Figo Roxo"
(Prefeitura de Valinhos, 2025).

A produção mundial de figos frescos é concentrada principalmente em cinco principais
países produtores tais como, Turquia, Egito, Marrocos, Argélia e Irã. De acordo com dados de
2022, a produção mundial de figo fresco é de 1.242.449,0 t ha-1, enquanto o Brasil ainda
apresenta produtividade modesta em comparação com os principais produtores mundiais, com
apenas 18,227,0 t ha-1 (FAO, 2023). No Brasil, o cultivo de figos é dividido em dois mercados
principais: o maduro, destinado à comercialização do figo in natura, cujo maior produtor é o
estado de São Paulo, com produtividade média de 8,08 t ha-1; e a produção de figos verdes para
processamento, com produtividade média de 5,7 e 7,4 t ha-1, sendo produzido principalmente
pela região Sul do país e sudoeste/sul do estado de Minas Gerais, respectivamente (IBGE,
2023).

Além disso, destaca-se que o cultivo comercial de figo está fundamentado em uma única
cultivar, ‘Roxo de Valinhos’, devido ao seu alto vigor, produtividade, robustez, fácil adaptação
às condições climáticas e ao sistema brasileiro de manejo de poda intensiva (Almeida et al.,
2022). A figueira é uma espécie adaptada ao clima subtropical temperado, exigindo calor para
um bom desenvolvimento e não tolerando baixas temperaturas prolongadas (Oliveira et al.,
2022). Embora seja considerada uma espécie de clima temperado, Pio et al. (2007) destacam
seu comportamento cosmopolita e alta capacidade de adaptação climática.

Produtores do Nordeste estão cultivando a figueira, especialmente no estado do �eará.
O cultivo da figueira também se estendeu para outras regiões como os estados Goiás e Paraná,
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que tem sua produção mais voltada para frutos verde para a industrialização, visando à produção
de doces em caldas e figadas (Zigoto et al., 2015).

Devido as técnicas de manejo utilizadas no Brasil, principalmente a técnica de poda de
drásticas no período do inverno, a Ficus Carica L, adquiri um porte arbustivo, não
ultrapassando os 3 metros de altura e permitindo seu plantio em espaçamento reduzido.
Todavia, é uma espécie que quando desenvolvida em condições naturais pode atingir até 10
metros de altura, mesmo em regiões semiáridas e solos pobres, e regiões com invernos rigorosos
(Pio et al., 2011; �aetano et al., 2012; Silva, 2016; Queiroga et al., 2024).

Ainda segundo Pio et al., (2011) a maioria das espécies apresentam um látex rico em
ficcina, uma enzima proteolítica, que no momento da colheita pode entrar em contato com a
pele e causar irritações.

A figueira possui o sistema radicular fibroso, geralmente pouco profundo,
características de plantas que são propagadas vegetativamente, pode apresentar grande
crescimento lateral quando encontra condições favoráveis no solo (Medeiros, 2002). De acordo
com Silva (2016), seu sistema radicular pode atingir até 6 metros de profundidade e até 12
metros de expansão lateral.

As folhas do figo são de cor verde brilhantes, caducas, grandes e pecioladas divididas
em 3 a 7 lóbulos principais, sendo essas características foliares importantes para identificação
das cultivares. Produz gemas situadas nas axilas das folhas, sendo uma gema vegetativa e duas
séries de gemas frutíferas. O crescimento das folhas da figueira inicia no começo da primavera
e continua até a temperatura cair no outono (Alvarenga et al., 2007; Queiroga et al., 2024).

As flores da figueira são pequenas, pediceladas, hipóginas e unissexuais, sendo
classificadas em três tipos: flores pistiladas femininas com estilo curto, adaptadas à vespa
polinizadora; flores pistiladas femininas com estilo longo, não adaptadas à polinização pela
vespa; e flores estaminadas masculinas. No Brasil, o processo de polinização do figo, conhecido
como caprificação, não ocorre devido às condições climáticas inadequadas para o
desenvolvimento do polinizador natural, a vespa Blastophaga psenes L. Em razão da ausência
dessa vespa, os frutos desenvolvem-se por partenocarpia, o que impede a formação de sementes
viáveis, como observado na variedade 'Roxo de Valinhos' (Medeiros, 2002; Pio et al., 2011;
�aetano et al., 2012).
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2.2 
aracterísticas do fruto
Os frutos da figueira, não são considerados propriamente um fruto, mas é

pomologicamente conhecido como sicônio. Sob a perspectiva botânica, trata-se de uma
infrutescência composta por tecido parenquimático dos órgãos florais, cujas células se
expandem e armazenam reserva (Silva, 2021). Além disso, conforme Medeiros (2002), o
verdadeiro fruto da figueira é o aquênio, uma estrutura suculenta, comestível e carnosa, que, de
acordo com Pio et al. (2011), apresenta um receptáculo côncavo, oco e perfurado na
extremidade, formado a partir do desenvolvimento dos ovários. Tem o formato periforme, de 5
a 8 cm de comprimento e possui uma coloração que de branco-amarelado até roxa (Queiroga et
al., 2024). Apresentam diversos componentes químicos como vitaminas, minerais, compostos
fenólicos e ácidos orgânicos (Lopes et al., 2020).

A cultivar ‘Roxo de Valinhos’ é a única cultivada em escala comercial e sua produção
é direcionada para indústria, onde é utilizada para fabricação de alimentos com um alto valor
nutritivo, ou para o consumo in natura. O figo é um fruto que continua seu processo de
amadurecimento mesmo após a colheita, sendo classificado como climatérico, assim, trata-se
de um fruto altamente perecível, propensos a danos físicos, extremamente vulneráveis a perda
de massa, amolecimento e infecções pós colheita por deterioração, que impactam
consideravelmente sua conservação sob refrigeração e a sua vida útil, estimada em menos de
uma semana quando mantido em temperatura ambiente (Queiroga et al., 2024).

Desta forma, sua colheita ocorre geralmente no período da manhã e os frutos são
enviados ainda no mesmo dia para a comercialização. A qualidade dos figos é prejudicada
principalmente por embalagem e colheita inadequadas, falta de uniformidade na classificação
do produto e condições desfavoráveis de armazenamento e transporte (Leonel et al., 2011).

Os frutos da cultivar ‘Roxo de Valinhos’ possuem um ostíolo amplamente aberto e
propenso a rachaduras, facilitando a incidência de pragas e doenças. Sendo a “mosca do figo”
Zaprionus indianus, a praga mais relevante da figueira, na qual, provoca deterioração dos frutos
na fase de produção e comercialização, além de atrair os insetos adultos para se alimentarem e
depositarem seus ovos, intensificando os danos causados pela praga (Mazaro et al., 2005).

Leonel et al., (2011) afirmam que o ponto exato de maturação define quando a colheita
irá ser realizada, e isso varia conforme o destino do fruto, com o objetivo de realçar o sabor,
manter as condições adequadas de conservação na comercialização e prevenir perdas.

Quando o destino dos figos é para o consumo in natura, os frutos são colhidos quando
estão próximos ao ponto de maturação, pois, quando alcança, este estádio o fruto pode ser ferido
facilmente, facilitando a penetração de fungos. E esse ponto de maturação pode ser observado
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quando os frutos tendem a perder sua consistência firme e começam a ter uma coloração
arroxeada, nas variedades roxas. Já os frutos verdes voltados para a fabricação de doces
cristalizados, ou seja, para fins de industrialização, são colhidos quando atingem
aproximadamente de 20 a 30 gramas cada fruto, quando a cavidade central se encontra
completamente cheia (�ampos, 1994; Moreira, 2011).

Portanto, é fundamental desenvolver estratégias de manejo tanto antes quanto durante a
colheita, especialmente para os figos destinados à comercialização como fruta fresca e envio
para mercados distantes. Essas estratégias devem garantir a produção de figos com boa
qualidade nutricional e alta capacidade de conservação dos frutos. O transporte e a conservação
do figo maduro devem ocorrer entre 0-4°� e com umidade relativa de 85-90%. Nessas
condições, o figo pode ser armazenado por até 10 dias. No entanto, quando os frutos já estão
maduros e são colocados nas prateleiras para venda ao consumidor final, devem ser
comercializados em até um dia (Moreira, 2011; �aetano et al., 2012; Oliveira, 2024).

2.3 Adubação Orgânica
A figueira, assim como outras espécies vegetais, demanda uma quantidade adequada de

nutrientes para o pleno desenvolvimento de seus ramos, folhas, raízes, tronco e para a
continuidade da produção de frutos. �ontudo, as informações disponíveis na literatura sobre o
uso de matéria orgânica na cultura da figueira ainda são escassas. Apesar disso, os dados
existentes indicam que essa fruteira apresenta uma boa resposta às adubações orgânicas
(Leonel; Junior, 2007).

Oliveira et al., (2022) explicam que a matéria orgânica exerce uma função essencial nas
propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. Segundo Figueiredo (2017), a matéria
orgânica é fundamental para a preservação da estrutura do solo, favorece a penetração das raízes
das plantas nas camadas internas do solo. Além disso, desempenha um papel regulador na
liberação gradual de nutrientes para as plantas, aumentando a capacidade de troca de cátions
(�T�).

Uma das fontes mais acessíveis, comuns e econômicas de fertilizantes orgânicos para a
produção agrícola são os estercos de origem animal. Diversas fontes animais fornecem esterco
que pode ser utilizado como corretivo do solo, com o objetivo de aumentar o teor de carbono
orgânico, melhorar a absorção de nutrientes e favorecer o crescimento saudável das plantas
(Oliveira, 2024).

De acordo com Leonel e Damatto Junior (2008), a utilização de esterco bovino como
adubo é eficaz para atender às necessidades nutricionais da figueira em formação, pois os níveis
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foliares dos principais macro e micronutrientes estavam adequados para a cultura. Os mesmos
autores também destacaram que a incorporação de matéria orgânica ao solo favorece a
distribuição do sistema radicular das plantas de figueira.

�hatzistathis et al. (2023) explicam que, ao longo do tempo, o uso contínuo de esterco
animal pode promover melhorias nas características do solo. �ontudo, para garantir que esses
fertilizantes orgânicos tragam benefícios sem comprometer a saúde e a produtividade do solo a
longo prazo, é essencial adotar práticas de manejo sustentável e realizar um monitoramento
constante.

Assim, presume-se que a adoção de estratégias de manejo no cultivo da figueira possa
favorecer ajustes ecofisiológicos vantajosos às condições semiáridas, contribuindo para a
melhoria da eficiência fotossintética, do crescimento e da produtividade da planta (Oliveira,
2024).

2.4 Manejo de poda
A figueira faz parte de um conjunto de plantas frutíferas em que a realização da poda

um fator crucial para garantir a produção anual e a qualidade dos frutos. Sem esse cuidado, as
plantas apresentam um desenvolvimento irregular, sombreamento interno e, por consequência,
uma produção reduzida (Fronza et al., 2016; Oliveira, 2024). Esse manejo é amplamente
aplicado na fruticultura, no qual a poda tem como objetivo estruturar a planta para assegurar
colheitas constantes e possibilitar a produção durante a entressafra. Além disso, ela contribui
para a retirada de ramos mal posicionados ou com danos causados por pragas e doenças
(�ampagnolo, 2008).

Queiroga et al. (2024) esclarecem que, no Brasil, a figueira é cultivada utilizando o
sistema de poda drástica, que adapta a planta a um formato arbustivo. Medeiros (2002) aponta
que, de acordo com a variedade, as condições climáticas e o método de cultivo, a figueira tem
potencial para realizar múltiplas colheitas ao longo do ano. A variedade Roxo de Valinhos,
conforme Rigitano et al., (1963), apresenta excelente adaptação a esse método de poda. Fronza
et al. (2016) afirmam que essa prática é realizada antes da brotação, quando a planta gera frutos
em ramos novos, ou seja, a produção ocorre nos brotos do ano.

A figueira é submetida a podas durante o inverno (poda de produção) e no verão (poda
de limpeza), sendo que a poda de produção se subdivide em poda de formação e poda de
frutificação (Silva, 2016). Em áreas onde as geadas não ocorrem, a poda de inverno pode ser
realizada de forma mais leve, preservando dois ou três internódios. Isso ocorre porque, na
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ausência de danos provocados pelo frio, não é necessário repetir a poda para remover brotações
afetadas (Medeiros, 2002).

De acordo com Fronza e Hamann (2016), a poda de formação tem a finalidade de
garantir um número adequado de ramos principais e a altura correta de inserção do tronco na
planta. A realização dessa poda visa alcançar uma distribuição equilibrada dos ramos,
favorecendo o máximo aproveitamento da luz solar e do espaço que os ramos ocupam na planta.
De acordo com os mesmos autores, após a definição da estrutura principal da planta (poda de
formação), deve-se realizar anualmente a poda de frutificação, preferencialmente durante o
período de repouso das plantas, próximo à fase de brotação. Isso ocorre porque a produção
acontece nos ramos novos, que são gerados no mesmo ciclo em que ocorre a produção,
caracterizando a principal particularidade dessa poda para essa espécie.
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3. MATERIAIS E MÉTODOS

3.1 
aracterização da área experimental

O estudo foi realizado na Fazenda Experimental Rafael Fernandes, pertencente à
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró, região Oeste do Estado do
Rio Grande do Norte, Brasil, cujas coordenadas geográficas são 5°03’37’’ S de latitude e
37°23’50’’W de longitude, com altitude de 78 m e relevo plano. O clima da região, segundo
Köppen, é do tipo ‘BSh', tropical quente semiárido, com períodos bem definidos: seco
(prolongado) e úmido (curto e irregular). O tipo de vegetação da região é �aatinga arbórea
aberta, e o solo da área é classificado como Argissolo Vermelho Distrófico Típico (Álvares et
al., 2013; Rêgo et al., 2016) (Figura 1).

Fonte: Barbara Eduarda, 2021.

Figura 1 - Área experimental localizada na Fazenda Experimental Rafael Fernandes,
pertencente a UFERSA com figueiras implantadas há 8 anos, em Mossoró/RN.

Durante o período experimental (ago/2021 a abr/2022), os seguintes dados
meteorológicos foram coletados da estação meteorológica do espaço ASA (Meliponário
Imperatriz), estação experimental Rafael Fernandes: Hobolink: temperatura máxima, média e
mínima, umidade relativa do ar (média) e precipitação pluviométrica (Figura 2).
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Figura 2. Temperatura do ar (º�), umidade relativa do ar (%) e precipitação (mm), durante o
experimento (ago/2021 a abr/2022), em Mossoró, RN – Brasil.

As fontes orgânicas: esterco bovino (EB), composto orgânico (�O), cama de frango
(�F) e esterco ovino (EO) utilizadas nesse estudo foram analisadas quanto às suas
características químicas, de acordo com protocolo da Embrapa (2009) (Tabela 1).

Tabela 1. �aracterísticas químicas das fontes orgânicas, esterco bovino (EB), composto
orgânico (�O), cama de frango (�F) e esterco ovino (EO) utilizadas no estudo. Mossoró, RN –
Brasil.

Amostras pH �E Mat. Org. P K+ Na+
H2O dS m-1 g kg-1 mg dm3

EB 6,61 1,92 44,10 199,10 824,80 214,90
�O 7,30 5,43 41,61 513,60 521,50 683,30
�F 7,61 5,89 46,60 513,60 502,70 186,61
EO 8,02 7,33 39,12 234,00 240,20 866,10

Amostras �a2+ Mg2+ Al3+ (H+Al) SB �T� V PST
cmolc dm3 %

EB 10,48 0,77 0 0 14,877 14,877 100 14,39
�O 15,60 6,21 0 0 39,061 39,061 100 34,02
�F 5,88 6,99 0 0 30,287 30,287 100 29,24
EO 15,68 1,24 0 0 30,562 30,562 100 18,78

Fonte: A autora (2024). P, K+, Na+: extrator Mehlich 1; Al3+; (H + Al) = 0; �a2+, Mg2+: extrator
K�l 1,0 mol L-1; pH: potencial hidrogeniônico; �E: �ondutividade elétrica; SB: Soma de base;
�T�: �apacidade de troca de cátions; Mat. Org..: Digestão Úmida Walkley-Black; PST:
Percentagem de sódio trocável.

Antes da implantação do experimento, foram retiradas amostragens de solo da área
experimental, colocadas para secar à sombra, destorroado e passado em peneira de malha de 2
mm (TFSA) para a realização das análises químicas, Embrapa (2009) (Tabela 2).
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Tabela 2. �aracterísticas químicas dos solos com adubação mineral (SM), solo com esterco
bovino (SEB), solo com composto orgânico (S�O), solo com cama de frango (S�F) e solo com
esterco ovino (SEO) no início do experimento. Mossoró, RN – Brasil.

Amostras pH �E Mat. Org. P K+ Na+
H2O dS m-1 g kg-1 mg dm3

SM 7,36 0,07 22,77 73,50 62,50 0,06
SEB 7,93 0,16 23,96 74,30 62,50 0,13
S�O 7,50 0,08 23,30 74,31 66,90 0,07
S�F 7,42 0,08 23,84 58,80 49,90 0,07
SEO 7,95 0,15 23,71 53,70 62,50 0,11

Amostras �a2+ Mg2+ Al3+ (H+Al) SB �T� V PST
cmolc dm3 %

SM 1,65 1,35 0 0 3,29 3,29 100 6,66
SEB 3,00 1,40 0 0 4,74 4,73 100 4,21
S�O 2,32 1,40 0 0 4,02 4,02 100 5,74
S�F 2,05 1,42 0 0 3,71 3,71 100 4,44
SEO 2,78 2,07 0 0 5,14 5,14 100 3,22

Fonte: A autora (2024). P, K+, Na+: extrator Mehlich 1; Al3+; (H + Al) = 0; �a2+, Mg2+: extrator
K�l 1,0 mol L-1; pH: potencial hidrogeniônico; �E: �ondutividade elétrica; SB: Soma de base;
�T�: �apacidade de troca de cátions; Mat. Org..: Digestão Úmida Walkley-Black; PST:
Percentagem de sódio trocável.

Após finalização do período experimental, foram retiradas amostragens de solo da área,
colocados para secar à sombra, destorroadas e passadas em peneira de malha de 2 mm (TFSA)
para a realização das análises químicas, segundo (EMBRAPA, 2009) (Tabela 3).
Tabela 3. �aracterísticas químicas dos solos com adubação mineral (SM), solo com esterco
bovino (SEB), solo com composto orgânico (S�O), solo com cama de frango (S�F) e solo com
esterco ovino (SEO) final do experimento. Mossoró, RN – Brasil.

Amostras pH �E Mat. Org. P K+ Na+
H2O dS m-1 g kg-1 mg dm3

SM 7,91 0,09 6,00 1903,67 0,16 0,11
SEB 8,08 0,07 6,37 169,77 0,13 0,11
S�O 8,4 0,08 6,12 222,09 0,18 0,13
S�F 8,22 0,11 6,70 1438,88 0,21 0,14
SEO 8,17 0,10 6,25 213,19 0,16 0,15

Amostras �a2+ Mg2+ Al3+ (H+Al) SB �T� V PST
cmolc dm3 %

SM 3,22 0,65 0 0 4,15 4,15 100 3,97
SEB 2,15 0,53 0 0 2,92 2,92 100 4,63
S�O 3,63 0,38 0 0 4,32 4,32 100 4,08
S�F 2,66 0,67 0 0 3,68 3,68 100 5,74
SEO 2,42 0,99 0 0 3,72 3,72 100 4,42

Fonte: A autora (2024). P, K+, Na+: extrator Mehlich 1; Al3+; (H + Al) = 0; �a2+, Mg2+: extrator
K�l 1,0 mol L-1; pH: potencial hidrogeniônico; �E: �ondutividade elétrica; SB: Soma de base;
�T�: �apacidade de troca de cátions; Mat. Org..: Digestão Úmida Walkley-Black; PST:
Percentagem de sódio trocável.
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3.2 Delineamento Experimental
O delineamento experimental foi em blocos casualizados, em esquema fatorial 5 x 4,

com três blocos e três plantas por parcela. Os tratamentos consistiram em cinco fontes de
adubação: uma adubação convencional, composta por adubação mineral (M) (N, P, K), e quatro
fontes orgânicas: esterco bovino (EB), composto orgânico (�O), cama de frango (�F) e esterco
ovino (EO), e em quatro tipos manejo de poda (plantas com duas pernadas, três pernadas, quatro
pernadas e espaldeira).

3.3 Materiais e condições de cultivo

As plantas utilizadas nesse estudo são da espécie Ficus carica L., pertencentes a cultivar
‘Roxo de Valinhos’, implantadas na área experimental em março de 2017, com espaçamento
de 2 x 3 metros.

Aos quatros meses após a implantação do pomar, foi realizada a primeira poda de
formação aos 40 cm. Quatro meses após a primeira poda de formação, a segunda poda de
formação foi realizada, com a finalidade de formar as pernadas de cada planta (ramos primários
vegetativos).

As plantas em sistema de espaldeira foram podadas a 40 cm do solo, cujos ramos
primários com 75 cm para cada lado foram amarrados horizontalmente em cabos de aço. A
estrutura da espaldeira foi montada com quatro mourões, com 10 metros de distância entre si.
Os cabos de aço foram esticados com 40, 80 e 1,80 cm acima do solo.

A primeira poda de produção do experimento foi realizada no dia 27 de agosto de 2021.
As plantas foram podadas resultando pernadas com 5 cm de comprimento, de modo que
possibilitasse a emissão de gemas vegetativas em cada pernada. Aos trinta dias após a poda de
produção, foi feito o desbaste dos ramos produtivos excedentes, possibilitando que cada planta
permanecesse com dois ramos produtivos por pernadas (duas pernadas – quatro ramos
produtivos; três pernadas – seis ramos produtivos; quatro pernadas – oito ramos produtivos;
Espaldeira – seis ramos produtivos) (Figura 2).

As plantas foram manejadas convencionalmente e organicamente com as fontes de
adubação mineral e orgânicas. As plantas adubadas com fontes orgânicas receberam 10 kg por
planta das fontes (Moura et al., 2021). As fontes de adubação orgânicas foram: esterco bovino
(EB), composto orgânico (�O), cama de frango (�F) e esterco ovino (EO). A cama de frango
foi utilizada fresca e as demais fontes de matéria orgânica foram utilizadas curtidas (Moura et
al., 2021).
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A adubação mineral foi aplicada via solo, superficialmente em formato de meia lua,
conforme recomendação de adubação básica para a figueira, recebendo 126 g por planta-1 de
nitrogênio, 90 g por planta-1 de potássio e 90 g por planta-1 de fósforo por ciclo (�aetano et al.,
2012; Moura et al., 2021). As fontes minerais utilizadas foram: nitrogênio – sulfato de amônio
(22% de N), potássica – cloreto de potássio (60% K) e fosfatada – superfosfato simples (52%
P2O5). A adubação de P foi realizada em uma única vez após a poda, e as demais, N e K, em
intervalos de 15 dias e foram parceladas em três vezes.

O sistema de irrigação utilizado foi o de microaspersão, com microaspersor rondo 75L
h-1 rivulis com estaca 60 cm, duração de 1h por dia, sendo utilizado um aspersor por planta,
havendo pausa em dias chuvosos.

Para controle de plantas daninhas, foram realizadas limpezas regulares com auxílio de
roçadeira nas entrelinhas e capina manual nas linhas. Os ramos ladrões e novas brotações
foram removidos com tesoura de poda sempre que necessário (Figura 3) (Figura 4) (Figura 5).

Na ocasião da colheita, os frutos foram colhidos no período da manhã, no mesmo
estágio de maturação (maduro comercial). Para a avaliação dos parâmetros físico-químicos,
avaliou-se em média 20 frutos por bloco.

Fonte: Barbara Eduarda, 2021.
Figura 3 - Tipos de poda de produção realizadas: (A) duas pernadas, (B) três pernadas (�)
quatro pernadas, (d) espaldeira.
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Figura 4 – Quantidade de ramos produtivos para cada tipo de poda, duas pernadas (2p) – 4
ramos, três pernadas (3p) – 6 ramos, quatro pernadas (4p) – 8 ramos, espaldeira (E) – 6 ramos,
Mossoró, RN.

Fonte: Barbara Eduarda, 2021.
Figura 5 - Aparência externa dos frutos de figo maduros, Mossoró, RN.
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Fonte: Barbara Eduarda, 2021.
Figura 6 - Aparência interna dos frutos de figo maduros, Mossoró, RN.

3.4 Variáveis analisadas
Para avaliação foram utilizados 20 frutos por parcela, realizando as seguintes análises:

 Sólidos solúveis: foi utilizado o refratômetro digital (modelo PR – 100, Palette, Atago
�o, LTD., Japan) para determinação direta pelo suco homogeneizado da polpa dos
frutos sendo os resultados expressos em (ºBrix) (AOA�, 2012);

 Acidez titulável: determinada através da titulação, pelo método descrito pelo AOA�
(2012). Utilizou-se 1g da polpa que foi transferida para um Erlenmeyer de 125 ml
adicionada 50 mL de água destilada. As amostras foram tituladas em duplicatas, com
solução de NaOH 0,1M. Os resultados foram expressos em (g 100 g-1) ácido cítrico.

 Relação SS/AT: determinada pela divisão direta dos valores de sólidos solúveis e acidez
titulável;

 Potencial hidrogeniônico (pH): estimado utilizando um potenciômetro (Modelo mPA-
210 Tecnal®, Brasil) que possui ajuste automático de temperatura ambiente, sendo
calibrado de forma prévia as análises com soluções tampão pH 4,0 e pH 7,0. Os dados
obtidos foram expressos em valores reais pH (AOA�, 2012).

 Ácido ascórbico: estimada por titulometria com solução de Tillmans (DFI - 2,6 dicloro-
fenol indofenol a 0,02%), pesando-se 1 g das amostras e transferindo-as para balão
volumétrico de 50 mL com ácido oxálico 0,5%. Posteriormente, filtrou-se a solução, e
retirou-se 5 mL completando-se o volume para 50 mL com água destilada, para
posteriormente realizar a titulação com a solução de Tillmans em ambiente totalmente
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escuro (STROHE�KER; HENINING, 1967). Os resultados foram mensurados em (mg
de ácido ascórbico 100 g-1).

3.5 Analises Estatísticas
Os resultados foram submetidos ao teste de normalidade de Shapiro-Wilk e ao teste de

homogeneidade segundo Bartlett. Posteriormente, foram submetidos à análise de variância pelo
teste F (p < 0,5) de probabilidade. Em caso de significância, os resultados foram submetidos ao
teste de média Tukey (p < 0,5), com o auxílio do programa estatístico Sistema para Análise de
Variância – SISVAR v. 5.6 (Ferreira, 2019).
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4. RESULTADOS E DIS
USSÕES

Os fatores estudados fontes de adubação (orgânica e mineral) e o manejo de poda
interagiram significativamente e influenciaram a qualidade dos frutos das figueiras para relação
SS/AT (p<0,05), pH e vitamina � (p<0,01) (Tabela 4). Os sólidos solúveis foram influenciados
significativamente pelas fontes de adubação (orgânica e mineral) e manejo de poda
isoladamente (p<0,01). Apenas a acidez titulável não foi influenciada significativamente por
nenhum dos fatores estudados (Tabela 4).

Tabela 4 - Resumo da análise de variância para sólidos solúveis (SS), acidez titulável (AT),
relação SS/AT, pH e Ácido ascórbico (AA) em figos cv. Roxo de Valinhos submetidas a
diferentes fontes de adubação (FA) mineral e orgânica e manejo de poda (MP). Mossoró- RN.

Fontes de
Variação GL Quadrados Médios

SS AT SS/AT pH VIT �
FA 4 8,79** 0,0016ns 398,79** 0,57** 808,96ns
MP 3 8,61** 0,0008ns 176,10ns 0,50** 52343,8**
FA*MP 12 1,37ns 0,0015ns 133,01* 0,23** 2840,13**
Bloco 2 0,77ns 0,0010ns 38,65* 0,03ns 345,72ns
Resíduo 38 1,32 0,0009 62,52 0,01 703,27
�V (%) 10,77 13,26 16,77 2,51 11,08
Média
Geral 10,67 0,23 47,13 4,99 239,27

2 ** Significativo a 1%, * significativo a 5%, ns não significativo.

No sistema de 2P o maior teor de vitamina � foram obtidos em plantas que receberam
adubação com esterco bovino de 334,17 mg de ácido ascórbico 100 g-1 e o menor teor foi obtido
com uso de esterco ovino 270,39 mg de ácido ascórbico 100 g-1, representando um acréscimo
de 19,08% (Tabela 5). Os sistemas 3P e 4P não apresentaram diferenças significativas para as
fontes de adubações estudadas. No sistema espaldeira verificou-se que os maiores valores foram
obtidos nas adubações com composto orgânico de 234,86 mg de ácido ascórbico 100 g-1 e
esterco ovino de 222,59 mg de ácido ascórbico 100 g-1 e os menores valores com uso de cama
de frango de 146,95 mg de ácido ascórbico 100 g-1 e adubação mineral de 125,88 mg de ácido
ascórbico 100 g-1 (Tabela 5).

Resultados semelhantes foram encontrados por Worthington (2001), que realizou uma
meta-análise de 41 estudos e constatou que frutas de cultivos orgânicos apresentavam teores
mais elevados de vitamina � quando comparadas ao cultivo convencional. Outros autores,
como Amodio et al. (2007) e �ardoso et al. (2011), também relataram uma melhoria
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significativa na qualidade nutricional e organoléptica dos frutos provenientes da agricultura
orgânica.
Tabela 5- Vitamina � (VIT �) (mg de ácido ascórbico 100 g-1), em figos cv. Roxo de Valinhos
submetidas a diferentes fontes de adubação mineral e orgânica e poda de manejo. Mossoró-
RN.

FA 2 PERNADAS 3 PERNADAS 4 PERNADAS ESPALDEIRA
VIT �

M 321,34 abA 267,76 aAB 210,54 aB 125,88 b�
EB 334,17 aA 261,98 aB 198,98 a� 177,47 ab�
�O 312,43 abA 269,72 aAB 189,20 a� 234,86 ab�
�F 323,77 abA 267,68 aAB 209,96 aB 146,95 b�
EO 270,39 bA 235,07 aAB 204,79 aB 222,59 aAB
�V (%) 11,08

Fonte: A autora (2024). *Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não
diferem entre si pelo teste de Tukey (p > 0,05). M: Mineral; EB: esterco bovino; �O: composto orgânico;
�F: cama de frango; EO: esterco ovino.

No sistema com 2P, o menor pH foi obtido em plantas que receberam adubação com
cama de frango 4,50, as demais adubações foram estatisticamente iguais. Nos sistemas com 3P
e espaldeira não houve diferença estatística em função das adubações estudadas. No sistema 4P
o maior pH obtido foi com fontes de adubação mineral com 6,29 e as demais adubações
utilizadas não diferiram estatisticamente (Tabela 6).

O estudo realizado por Damatto et al (2005), sobre Adubação orgânica na produção e
qualidade de frutos de Maracujá-Doce, destacam como a adubação orgânica pode beneficiar a
qualidade dos frutos ao influenciar no sabor por meio de açúcares e acidez e a sua conservação,
obtendo frutos mais saudáveis e com melhores características organolépticas.
Tabela 6 - Potencial hidrogeniônico (pH) em figos cv. Roxo de Valinhos submetidas a
diferentes fontes de adubação mineral e orgânica e poda de manejo. Mossoró- RN.
FA 2 PERNADAS 3 PERNADAS 4 PERNADAS ESPALDEIRA

pH
M 5,03 aB 5,10 aB 6,29 aA 5,01 aB
EB 4,91 abA 4,92 aA 5,15 bA 5,05 aA
�O 5,11 aA 4,85 aA 5,09 bA 4,90 aA
�F 4,50 bB 4,88 aA 4,86 bA 4,98 aA
EO 4,69 abA 4,85 aA 4,93 bA 4,89 aA
�V (%) 2,51
Fonte: A autora (2024). *Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem
entre si pelo teste de Tukey (p > 0,05). M: Mineral; EB: esterco bovino; �O: composto orgânico; �F: cama de
frango; EO: esterco ovino.
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No sistema 3P o maior valor para a relação SS/AT foi alcançado em plantas que
receberam adubação com mineral de 64,28 e o menor teor foi obtido com o uso de cama de
frango 40,56, representando um acréscimo de 36,90% (Tabela 7). Nos sistemas de 2P e
espaldeira, não houve diferença estatística entre as demais adubações utilizadas (Tabela 7). No
sistema 4P o maior valor de SS/AT foi obtido com adubação mineral e o menor valor obtido
com esterco bovino de 39,78 (Tabela 7).

O maior valor de SS/AT em plantas adubadas com fertilizantes minerais pode ser
explicado pelo rápido fornecimento de nutrientes essenciais, como potássio, que contribui para
a translocação de açúcares e favorece ummaior acúmulo de sólidos solúveis nos frutos. Estudos
realizados por Moura et al. (2021) indicaram que o uso de fertilizantes minerais promove o
aumento da relação SS/AT em frutos de figo devido ao estímulo no metabolismo dos
carboidratos (Tabela 7).

Por outro lado, o menor valor de SS/AT no sistema de quatro pernadas com esterco
bovino pode estar associado ao crescimento vegetativo mais intenso promovido por essa
adubação. Fronza et al. (2016) relatam que o excesso de biomassa vegetativa pode reduzir a
disponibilidade de fotoassimilados para os frutos, resultando em menores concentrações de
sólidos solúveis e, consequentemente, menor relação SS/AT. Além disso, o manejo de poda
pode influenciar a interceptação de luz e a eficiência fotossintética, fatores que impactam
diretamente a composição química dos frutos (Tabela 7).

Tabela 7 - Relação SS/AT em figos cv. Roxo de Valinhos submetidas a diferentes fontes de
adubação mineral e orgânica e poda de manejo. Mossoró- RN.
FA 2 PERNADAS 3 PERNADAS 4 PERNADAS ESPALDEIRA

SS/AT
M 51,73 aAB 64,28 aA 66,73 aA 43,88 aB
EB 42,49 aA 47,79 abA 39 ,78 bA 49,54 aA
�O 50,36 aA 46,31 abA 47,15 bA 41,09 aA
�F 35,46 aA 40,56 bA 42,32 bA 46,09 aA
EO 41,32 aAB 47,90 abAB 57,78 abA 40,13 aB
�V (%) 16,77

Fonte: A autora (2024). *Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha, não
diferem entre si pelo teste de Tukey (p > 0,05). M: Mineral; EB: esterco bovino; �O: composto orgânico;
�F: cama de frango; EO: esterco ovino.

O maior teor de sólidos solúveis foi obtido com adubação mineral de 12,05 ºBrix, as
demais fontes orgânicas avaliadas resultaram em menores valores e estatisticamente iguais
(Tabela 8). Em relação as podas de manejo estudadas verificaram-se maiores valores de sólidos
solúveis em 4P e 3P com valores de 11,56 e 10,88 ºBrix, respectivamente, e o menor valor
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obtido com uso de espaldeira de 9,75 ºBrix, equivalente a um aumento de 15,65% e 10,38%
respectivamente, nos sólidos solúveis dos figos (Tabela 8). Acredita-se que o aumento do teor
de SS, possivelmente, ocorreu em função da adubação mineral que é disponibilizada
imediatamente para a absorção da planta e o manejo de poda que interferiram no metabolismo
fotossintético das figueiras, resultando em acúmulo de açúcares nos frutos como consequência
de melhoria da eficiência da atividade fotossintética (Peris-Felipo et al., 2020).

Esses resultados validam os estudos de Fronza et al. (2016), que destacaram a influência
do manejo da copa na eficiência fotossintética e na qualidade dos frutos da figueira. O aumento
na atividade fotossintética proporcionado pelo manejo de poda pode ter contribuído para um
maior acúmulo de metabólitos nos frutos, refletindo-se em uma maior concentração de sólidos
solúveis.
Tabela 8. Sólidos solúveis (ºBrix) em figos cv. Roxo de Valinhos submetidas a diferentes
fontes de adubação mineral e orgânica, M: Mineral; EB: esterco bovino; �O: composto
orgânico; �F: cama de frango; EO: esterco ovino e poda de manejo. Mossoró- RN.

Fontes de adubação SS (ºBrix)
M 12,05 a
EB 9,83 b
�O 10,65 b
�F 10,11 b
EO 10,71 b

Poda de manejo SS (ºBrix)
2 PERNADAS 10,50 ab
3 PERNADAS 10,88 a
4 PERNADAS 11,56 a
ESPALDEIRA 9,75 b
�V (%) 10,77

Os resultados obtidos neste estudo mostram que a fonte de adubação utilizada e o
manejo de poda influenciam significativamente a qualidade dos frutos da figueira cv. Roxo de
Valinhos. Em especial, foi observado um aumento significativo nos teores de vitamina �,
sólidos solúveis totais (SS) e na relação SS/AT em função da adubação orgânica e do manejo
de poda adotado.

Silva et al. (2018), ao investigarem o impacto de distintas fontes de fertilização na
qualidade pós-colheita dos frutos de maracujazeiro amarelo, constataram que os níveis de
sólidos solúveis foram mais elevados quando as plantas receberam adubação orgânica com
esterco bovino. Da mesma forma, Liu e Liu (2012), ao examinarem o efeito da adubação na
produtividade do abacaxizeiro do grupo �ayenne, verificaram que o acréscimo periódico de
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fertilizante orgânico no solo, desde o plantio até a fase de colheita, resultou em um aumento
progressivo do teor de sólidos solúveis nos frutos.

Moura et al (2021), relatou em sua pesquisa realizada com diferentes fontes de adubação
e manejo de poda que o uso de esterco bovino e composto orgânico elevou os teores de sólidos
solúveis e a relação SS/AT nos figos, demonstrando uma melhoria na qualidade organoléptica
desses frutos.

Essa melhoria na qualidade dos figos, pode ser atribuída a vários fatores como melhor
exposição a luz solar, devido ao manejo de poda utilizados na pesquisa, o que estimula a
fotossíntese e a produção de açúcares. Estes resultados mostram a importância da escolha
adequada da fonte de adubação e do manejo de poda para a cultura da figueira, oferecendo
ajustes estratégicos para otimizar a qualidade comercial dos frutos.



36

5. 
ON
LUSÕES

A adubação mineral associada ao manejo de poda com quatro pernadas proporcionou
maior acúmulo de sólidos solúveis nos frutos.

A adubação orgânica com esterco bovino resultou frutos com maiores teores de vitamina
�.
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